
Oscilações EM e Corrente 
Alternada
Profa. Hilde Harb Buzzá



Oscilações EM e Corrente 
Alternada
Profa. Hilde Harb Buzzá

Parte II – o supra-sumo do sabor
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Lousa!
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Circuito RLC
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Valores muito pequenos de R?



Circuito RLC
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Circuito RLC
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𝑈𝐸 =
𝑞2

2𝐶
=
𝑄²

2𝐶
𝑒−𝑅𝑡/𝐿cos²(𝜔′𝑡 + ∅)
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Corrente Alternada

Se fornecermos tensão externa pra compensar a energia dissipada pela R  não há amortecimento! 

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)



Oscilação forçada

https://wiki.ifsc.edu.br/mediawiki/index.php/AULA_7_-_Circuitos_2_-_Engenharia



Oscilação forçada
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Oscilação forçada
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Antes, circuitos mais simples!



Circuito AC-R

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)



Circuito AC-R

𝜀 − 𝑅𝑖𝑅 = 0

𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 = 𝑅𝑖𝑅

𝑉𝑅𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 = 𝑅𝑖𝑅 → 𝑑. 𝑑. 𝑝 𝑒𝑚 𝑅

𝑖𝑅 =
𝑉𝑅
𝑅
𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 = 𝐼𝑅𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝜀 − 𝑣𝑅 = 0

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅 Amplitudes!



Circuito AC-R

𝜀 − 𝑅𝑖𝑅 = 0

𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 = 𝑅𝑖𝑅

𝑉𝑅𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 = 𝑅𝑖𝑅 → 𝑑. 𝑑. 𝑝 𝑒𝑚 𝑅

𝑖𝑅 =
𝑉𝑅
𝑅
𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 = 𝐼𝑅𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝜀 − 𝑣𝑅 = 0

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅

Corrente e tensão em fase!
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Circuito AC-C
𝑣𝐶 = 𝑉𝐶𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡
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Circuito AC-L
𝑣𝐿 = 𝑉𝐿𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡
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Circuito AC-L
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Circuito AC-L
𝑣𝐿 = 𝑉𝐿𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡
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Circuito AC-L
𝑣𝐿 = 𝑉𝐿𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

𝐿.
𝑑𝑖

𝑑𝑡
= 𝑣𝐿 →

𝑑𝑖𝐿
𝑑𝑡
=
𝑉𝐿
𝐿
𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

 𝑑𝑖𝐿 =
𝑉𝐿
𝐿
 𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 𝑑𝑡

𝑖𝐿 = −
𝑉𝐿
𝜔𝑑𝐿

𝑐𝑜𝑠 𝜔𝑑𝑡Definimos: 𝑋𝐿 = 𝜔𝑑𝐿 Reatância indutiva

𝑖𝐿 =
𝑉𝐿
𝑋𝐿
𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − 𝜋/2



Circuito AC-L
𝑣𝐿 = 𝑉𝐿𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

𝐿.
𝑑𝑖

𝑑𝑡
= 𝑣𝐿 →

𝑑𝑖𝐿
𝑑𝑡
=
𝑉𝐿
𝐿
𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

 𝑑𝑖𝐿 =
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𝐿
 𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 𝑑𝑡

𝑖𝐿 = −
𝑉𝐿
𝜔𝑑𝐿

𝑐𝑜𝑠 𝜔𝑑𝑡Definimos: 𝑋𝐿 = 𝜔𝑑𝐿 Reatância indutiva

𝑖𝐿 =
𝑉𝐿
𝑋𝐿
𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − 𝜋/2𝑉𝐿 = 𝐼𝐿𝑋𝐿Amplitude



Circuito RLC em série

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝜀 = 𝑣𝑅 + 𝑣𝐶 + 𝑣𝐿



Circuito RLC em série 𝜀 = 𝑣𝑅 + 𝑣𝐶 + 𝑣𝐿

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝑣𝑅 = 𝑉𝑅𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)
𝑖𝑅 = 𝐼𝑅𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅

𝑣𝐶 = 𝑉𝐶𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

𝑉𝐶 = 𝐼𝐶𝑋𝐶

𝑣𝐿 = 𝑉𝐿𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡

𝑉𝐿 = 𝐼𝐿𝑋𝐿
Fasores – lousa!

𝑖𝐿 =
𝑉𝐿
𝑋𝐿
𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − 𝜋/2

𝑖𝐶 = 𝐼𝐶𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 + 𝜋/2



Circuito RLC em série 𝜀 = 𝑣𝑅 + 𝑣𝐶 + 𝑣𝐿

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = 𝑣𝑅

2 + (𝑣𝐿−𝑣𝐶)²

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅

𝑉𝐶 = 𝐼𝐶𝑋𝐶

𝑉𝐿 = 𝐼𝐿𝑋𝐿



Circuito RLC em série 𝜀 = 𝑣𝑅 + 𝑣𝐶 + 𝑣𝐿

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = 𝑣𝑅

2 + (𝑣𝐿−𝑣𝐶)²

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅

𝑉𝐶 = 𝐼𝐶𝑋𝐶

𝑉𝐿 = 𝐼𝐿𝑋𝐿

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = (𝐼𝑅)² + (𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)²



Circuito RLC em série 𝜀 = 𝑣𝑅 + 𝑣𝐶 + 𝑣𝐿

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = 𝑣𝑅

2 + (𝑣𝐿−𝑣𝐶)²

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅

𝑉𝐶 = 𝐼𝐶𝑋𝐶

𝑉𝐿 = 𝐼𝐿𝑋𝐿

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = (𝐼𝑅)² + (𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)²

𝐼 =
𝜀𝑚𝑎𝑥

(𝑅)² + (𝑋𝐿−𝑋𝐶)²



Circuito RLC em série 𝜀 = 𝑣𝑅 + 𝑣𝐶 + 𝑣𝐿

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = 𝑣𝑅

2 + (𝑣𝐿−𝑣𝐶)²

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅

𝑉𝐶 = 𝐼𝐶𝑋𝐶

𝑉𝐿 = 𝐼𝐿𝑋𝐿

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = (𝐼𝑅)² + (𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)²

𝐼 =
𝜀𝑚𝑎𝑥

(𝑅)² + (𝑋𝐿−𝑋𝐶)²
Definimos: 𝑍 = (𝑅)² + (𝑋𝐿−𝑋𝐶)² Impedância



Circuito RLC em série 𝜀 = 𝑣𝑅 + 𝑣𝐶 + 𝑣𝐿

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = 𝑣𝑅

2 + (𝑣𝐿−𝑣𝐶)²

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅

𝑉𝐶 = 𝐼𝐶𝑋𝐶

𝑉𝐿 = 𝐼𝐿𝑋𝐿

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = (𝐼𝑅)² + (𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)²

𝐼 =
𝜀𝑚𝑎𝑥
𝑍

Definimos: 𝑍 = (𝑅)² + (𝑋𝐿−𝑋𝐶)² Impedância



Circuito RLC em série 𝜀 = 𝑣𝑅 + 𝑣𝐶 + 𝑣𝐿

𝜀 = 𝜀𝑚𝑎𝑥𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡)

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = 𝑣𝑅

2 + (𝑣𝐿−𝑣𝐶)²

𝑉𝑅 = 𝑅. 𝐼𝑅

𝑉𝐶 = 𝐼𝐶𝑋𝐶

𝑉𝐿 = 𝐼𝐿𝑋𝐿

𝜀𝑚𝑎𝑥
2 = (𝐼𝑅)² + (𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)²

𝐼 =
𝜀𝑚𝑎𝑥
𝑍

=
𝜀𝑚𝑎𝑥

(𝑅)² + (𝜔𝑑𝐿 − 1/(𝜔𝑑𝐶)²

Definimos: 𝑍 = (𝑅)² + (𝑋𝐿−𝑋𝐶)² Impedância



Circuito RLC em série



Circuito RLC em série

𝑡𝑔∅ =
𝑉𝐿 − 𝑉𝐶
𝑅



Circuito RLC em série

𝑡𝑔∅ =
𝑉𝐿 − 𝑉𝐶
𝑉𝑅

=
(𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)

𝐼𝑅



Circuito RLC em série

𝑡𝑔∅ =
𝑉𝐿 − 𝑉𝐶
𝑉𝑅

=
(𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)

𝐼𝑅

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅



Circuito RLC em série

𝑡𝑔∅ =
𝑉𝐿 − 𝑉𝐶
𝑉𝑅

=
(𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)

𝐼𝑅

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅
𝑋𝐿 > 𝑋𝐶?

𝑋𝐿 < 𝑋𝐶?

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶?



Circuito RLC em série

𝑡𝑔∅ =
𝑉𝐿 − 𝑉𝐶
𝑉𝑅

=
(𝐼𝑋𝐿−𝐼𝑋𝐶)

𝐼𝑅

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅
𝑋𝐿 > 𝑋𝐶 → 𝑐𝑖𝑟𝑐𝑢𝑖𝑡𝑜 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑖𝑛𝑑𝑢𝑡𝑖𝑣𝑜

𝑋𝐿 < 𝑋𝐶 → 𝑐𝑖𝑟𝑐𝑢𝑖𝑡𝑜 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑐𝑎𝑝𝑎𝑐𝑖𝑡𝑖𝑣𝑜

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶 → ressonância



Circuito RLC em série - Ressonância

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶 → ressonância



Circuito RLC em série - Ressonância

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅
= 0 → ∅ = 0

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶 → ressonância



Circuito RLC em série - Ressonância

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅
= 0 → ∅ = 0

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶 → ressonância

𝐿𝜔𝑑 = 1/𝐶𝜔𝑑



Circuito RLC em série - Ressonância

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅
= 0 → ∅ = 0

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶 → ressonância

𝐿𝜔𝑑 = 1/𝐶𝜔𝑑

𝜔𝑑² = 1/𝐿𝐶



Circuito RLC em série - Ressonância

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅
= 0 → ∅ = 0

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶 → ressonância

𝐿𝜔𝑑 = 1/𝐶𝜔𝑑

𝜔𝑑
2 =

1

𝐿𝐶
= 𝜔0

2



Circuito RLC em série - Ressonância

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅
= 0 → ∅ = 0

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶 → ressonância

𝐿𝜔𝑑 = 1/𝐶𝜔𝑑

𝜔𝑑
2 =

1

𝐿𝐶
= 𝜔0

2

𝐼 =
𝜀𝑚𝑎𝑥

(𝑅)² + (𝑋𝐿−𝑋𝐶)²



Circuito RLC em série - Ressonância

𝑡𝑔∅ =
(𝑋𝐿−𝑋𝐶)

𝑅
= 0 → ∅ = 0

𝑋𝐿 = 𝑋𝐶 → ressonância

𝐿𝜔𝑑 = 1/𝐶𝜔𝑑

𝜔𝑑
2 =

1

𝐿𝐶
= 𝜔0

2

𝐼 =
𝜀𝑚𝑎𝑥

(𝑅)² + (𝑋𝐿−𝑋𝐶)²



Potência em AC

Fornece energia

Energia permanece constante

Energia permanece constante

Dissipa energia

No regime estacionário!



Potência em AC

Fornece energia

Energia permanece constante

Energia permanece constante

Dissipa energia

No regime estacionário!

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅
2
𝑅



Potência em AC

Fornece energia

Energia permanece constante

Energia permanece constante

Dissipa energia

No regime estacionário!

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅
2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅



Potência em AC

Fornece energia

Energia permanece constante

Energia permanece constante

Dissipa energia

No regime estacionário!

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅
2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2



Potência em AC

Fornece energia

Energia permanece constante

Energia permanece constante

Dissipa energia

No regime estacionário!

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅
2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅



Potência em AC

Fornece energia

Energia permanece constante

Energia permanece constante

Dissipa energia

No regime estacionário!

𝑖 = 𝐼𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡 − ∅)

𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅
2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅 = 𝐼𝑟𝑚𝑠
2 𝑅

Valor quadrático médio rms



Potência em AC
𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅

2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅 = 𝐼𝑟𝑚𝑠
2 𝑅

Valor quadrático médio rms

Podemos calcular a taxa média de dissipação de energia em AC!



Potência em AC
𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅

2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅 = 𝐼𝑟𝑚𝑠
2 𝑅

Valor quadrático médio rms

Podemos calcular a taxa média de dissipação de energia em AC!

𝑉𝑟𝑚𝑠 =
𝑉

2



Potência em AC
𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅

2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅 = 𝐼𝑟𝑚𝑠
2 𝑅

Valor quadrático médio rms

Podemos calcular a taxa média de dissipação de energia em AC!

𝑉𝑟𝑚𝑠 =
𝑉

2

Tomada 120 V

Máximo 170 V



Potência em AC
𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅

2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅 = 𝐼𝑟𝑚𝑠
2 𝑅

Valor quadrático médio rms

Podemos calcular a taxa média de dissipação de energia em AC!

𝑉𝑟𝑚𝑠 =
𝑉

2

𝜀𝑟𝑚𝑠 =
𝜀𝑚𝑎𝑥

2

𝐼𝑟𝑚𝑠 =
𝜀𝑟𝑚𝑠
𝑍



Potência em AC
𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅

2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅 = 𝐼𝑟𝑚𝑠
2 𝑅

Valor quadrático médio rms

Podemos calcular a taxa média de dissipação de energia em AC!

𝑉𝑟𝑚𝑠 =
𝑉

2

𝜀𝑟𝑚𝑠 =
𝜀𝑚𝑎𝑥

2

𝐼𝑟𝑚𝑠 =
𝜀𝑟𝑚𝑠
𝑍

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝜀𝑟𝑚𝑠
𝑍
𝐼𝑟𝑚𝑠𝑅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝜀𝑟𝑚𝑠𝐼𝑟𝑚𝑠
𝑅

𝑍



Potência em AC
𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅

2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅 = 𝐼𝑟𝑚𝑠
2 𝑅

Valor quadrático médio rms

Podemos calcular a taxa média de dissipação de energia em AC!

𝑉𝑟𝑚𝑠 =
𝑉

2

𝜀𝑟𝑚𝑠 =
𝜀𝑚𝑎𝑥

2

𝐼𝑟𝑚𝑠 =
𝜀𝑟𝑚𝑠
𝑍

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝜀𝑟𝑚𝑠
𝑍
𝐼𝑟𝑚𝑠𝑅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝜀𝑟𝑚𝑠𝐼𝑟𝑚𝑠
𝑅

𝑍

𝑐𝑜𝑠 ∅ =
𝑉𝑅
𝜀
=
𝐼𝑅

𝐼𝑍
=
𝑅

𝑍



Potência em AC
𝑃𝑜𝑡 = 𝑖2𝑅 = 𝐼𝑠𝑒𝑛 𝜔𝑑𝑡 − ∅

2
𝑅

𝑃𝑜𝑡 = 𝐼2𝑅𝑠𝑒𝑛² 𝜔𝑑𝑡 − ∅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝐼
2𝑅

1

2

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝐼

2

2

𝑅 = 𝐼𝑟𝑚𝑠
2 𝑅

Valor quadrático médio rms

Podemos calcular a taxa média de dissipação de energia em AC!

𝑉𝑟𝑚𝑠 =
𝑉

2

𝜀𝑟𝑚𝑠 =
𝜀𝑚𝑎𝑥

2

𝐼𝑟𝑚𝑠 =
𝜀𝑟𝑚𝑠
𝑍

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 =
𝜀𝑟𝑚𝑠
𝑍
𝐼𝑟𝑚𝑠𝑅

𝑃𝑜𝑡𝑚é𝑑𝑖𝑎 = 𝜀𝑟𝑚𝑠𝐼𝑟𝑚𝑠
𝑅

𝑍

𝑐𝑜𝑠 ∅ =
𝑉𝑅
𝜀
=
𝐼𝑅

𝐼𝑍
=
𝑅

𝑍

𝑷𝒐𝒕𝒎é𝒅𝒊𝒂 = 𝜺𝒓𝒎𝒔𝑰𝒓𝒎𝒔𝒄𝒐𝒔∅

Fator de potência



Transformadores

Equações de Maxwell


